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Max Weber. 1904. The «objectivity» of knowledge in social science and social policy, 
publicado no lançamento da revista Arquivos para as Ciências Sociais e a Política 
Social.

(tensão ciências naturais / ciências culturais; «batalha dos métodos»)



  

Neutralidade Axiológica

●  A tarefa da sociologia é conhecer «o que é», não «o que devia ser».

● Todo o «devia ser» é uma construção cultural contingente («worldview»).

● Sem prejuízo, Weber reconhece a existência de valores e oferece ferramentas para 
guiar a relação do/a sociólogo/a com os seus valores.



  

De acordo com Weber, os valores expressam-se quando

(1) um/a sociólogo/a escolhe o seu tema

(2) define os aspectos que quer trabalhar

(3) estabelece relações 

(4) constrói conceitos (tipo-ideal)

Os valores permitem que o trabalho tenha um ponto de vista. Um conjunto de 
trabalhos poderá oferecer um conjunto de pontos de vista sobre um tema. 



  

De forma a responder à nossa «worldview» (que necessariamente existe), os nossos 
valores

(1) devem ser tornados explícitos

(2) devem ser expostos em relação a outros (crítica positiva / exposição de todos os 
eixos axiológicos)

(3) deve ser tornada explícita a transição entre registos discursivos



  

Como é então construída a objetividade?

A partir do momento em que passamos à observação, assumimos neutralidade 
axiológica. O nosso método de análise deve ser claro para qualquer leitor/a.

O restante trabalho será um fim em si mesmo, e não um meio de comprovar valores 
iniciais.



  

Construção de relações: sociedade e economia

(1) existem fenómenos especificamente económicos (um banco ou a bolsa)

(2) existem fenómenos relevantes do ponto de vista económico (a ética protestante)

(3) existem fenómenos condicionados pela economia (a arte)



  

A sociologia económica (socioeconomics) irá analisar as relações contidas numa 
constelação de fenómenos, e o seu desenvolvimento histórico. 

O seu campo não é o da relação concreta entre coisas, mas o da relação teórica 
entre problemas.

Weber irá explorar, também, fenómenos económicos condicionados por outros 
factores explicativos (e.g. ética protestante).



  

Finalmente, a sociologia é interpretativa – o significado de um evento não pode ser 
extraído do próprio evento, tem de ser produzido por nós [investigadores/as].

Contudo, a interpretação não deve procurar no estudo os valores que determinaram 
a sua importância. Devemos caracterizar o fenómeno nele próprio, e não no efeito 
que ele tem em nós. 

Conceitos e teorias são instrumentos heurísticos para a criação de relações (o 
conceito como tipo-ideal, régua, conjunto de características, e.g. ‘feudalismo’ e 
‘capitalismo’). 



  

O papel da sociologia é conhecer as relações concretas entre fenómenos que 
exibem significado cultural. Criar novas relações é o fim último. A criação de 
conceitos é apenas uma ferramenta. 



  

Debates contempor neos em torno de valores â

e/ou pontos de vista. O caso dos Estudos 

Sociais de Finan aç

Editorial da Revista Finance and Society, (2022, 

8(2): 93-109)



  

AS DUAS FASES DOS ESTUDOS SOCIAIS DE FINANÇA

● Fase 1 (90s): Foco nos aspetos sociais e culturais dos mercados financeiros da ‘high-finance’; 
foco nas configurações ‘sóciotécnicas’, crescente relação com os Estudos Sociais de Ciência 
e Tecnologia (Knorr Cetina and Bruegger 2002, Zaloom 2006, Preda 2006, MacKenzie 2008), 
com a ANT e com a teoria da  performatividade (Callon 2007; Latour 1996). Vaga animada por 
uma energia descritiva e anti-crítica (Riles 2010, Fine 2005).

● Fase 2 (pós-crise financeira de 2008): ‘Virada crítica’ e interdisciplinar. Alargam-se os debates: 
finança e lei (Pistor 2013), finança e securitismo (de Goede 2010), finança e jogos de azar 
(Nicoll 2013), processos de financeirização (Ossandon 2017, Dalsgaard 2013, Santos 2016, 
Martin 2002 etc.). Cresce a relação com a economia política (e.g. conceito de rentismo); 
surgem avanços importantes em campos vizinhos (‘critical macro economy’, a descendente 
mais promissora da economia heterodoxa com foco na finança).



  

OS NOVOS TEMAS DOS ESTUDOS SOCIAIS DE FINANÇA

● O poder financeiro - gozando de cada vez mais bases de dados dispon veis (Bloomberg Professional, Refinitiv í

Eikon, Bureau van Dijk Orbis, Standard and Poor Compustad), sem necessariamente dispensar a an lise á

qualitativa. 

● Processos de financeiriza oçã  - do Estado, das institui es e do dia-a-dia.çõ

● Novas rela es entre fen menos, como çõ ó capitalismo racial‘  (Lamas ’ forthcoming) ou financeiriza o femininaçã  

(Faria forthcoming).

● A subjetividade neoliberal, como a financeiriza o da reputa o online (Rosamond 2020) ou a economia çã çã

libidinal (Samman and Gammon 2023). 

● Novas tend ncias, comoê  assetization‘ ’ ou rentismo (Birch and Ward 2023).
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